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RESUMO: O monitoramento da degradação florestal causada pela exploração madeireira 
ilegal, ainda é um desafio a ser vencido pelo poder público na Amazônia Brasileira. Os 
órgãos de controle ambiental carecem de informações de sensores remotos de maneira 
precisa e atualizada, o que nem sempre estão disponíveis, em virtude da grande quantidade 
de nuvens presentes da região na maior parte do ano. Os trabalhos de coleta de dados em 
campo, realizados pelas equipes de fiscalização, não conseguem representar a realidade da 
dimensão impactada pela atividade que gerou a degradação. Nesse contexto, as Aeronaves 
Remotamente Pilotadas (RPA), também conhecidas por "drones", surgem como uma 
importante ferramenta de coleta de informações. Foram estudados na Floresta Estadual do 
Antimary, os resultados de fotogrametria com RPA (classe III) para o mapeamento da 
degradação florestal, considerando três distintas alturas de voo (100, 110 e 120 metros). A 
definição do polígono de impacto foi por segmentação de imagens pelo software 
eCognition. Para a mensuração da área impactada pela exploração florestal, a ortofoto 
obtida a 100 m de altura, alcançou o melhor resultado com erro médio de 9,09%. Para 
medidas lineares, as ortofotos de 100 e 110 metros podem ser empregadas, com desvio 
padrão dos objetos medidos de ±2,6 cm e ±4,7 cm, respectivamente. O uso de RPAs para 
o monitoramento da degradação florestal em exploração seletiva na Amazônia, permite 
reduzir o esforço de campo e mensurar com precisão os impactos ambientais decorrente 
dessa atividade. 
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